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INTRODUÇÃO
O Vale do Rio Siriji, situado nas microrregiões do Médio
Capibaribe e Mata Norte do Estado de Pernambuco, é uma
das mais tradicionais regiões produtoras de banana do
Nordeste do Brasil. Dois municípios se destacam pela
importância social e econômica que a cultura representa —
Vicência e São Vicente Férrer, cujos territórios são consti-
tuídos, em sua maioria, por pequenos bananicultores. No
entanto há grandes e médios produtores que têm praticado
o cultivo da bananeira com uso de tecnologia e alcançado
boas produtividades (Lopes et al., 2000).
Mesmo com uma produção de 46.000 t (Vicência) e
33.445 t (São Vicente Férrer), em 2007, e uma área
colhida de 4.600 ha e 3.900 ha, respectivamente (IBGE,
2008), a maior parte dos plantios apresenta rendimento
baixo, em decorrência do uso de cultivares pouco produti-
vas, suscetíveis às principais pragas e doenças e da
ausência de um manejo adequado no cultivo e na pós-
colheita. A cultivar predominante na região é a ‘Pacovan’,
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seu porte elevado e sua suscetibilidade às sigatokas
amarela e negra são apontados como os principais proble-
mas.
Diante disso, a Embrapa Tabuleiros Costeiros e a Embrapa
Mandioca e Fruticultura Tropical, em parceria com o
Instituto Agronômico de Pernambuco, conduziu, no
período de 2006 a 2008, um experimento no qual foram
avaliados em dois ciclos de produção, híbridos provenien-
tes do Programa de Melhoramento de Banana da Embrapa.
O ensaio foi desenvolvido no Engenho Imbu, localizado no
Município de Vicência (7°39’S, 35°19’W e 220 m de
altitude), Zona da Mata Norte de Pernambuco, em blocos
ao acaso com quatro repetições. O solo da área é do tipo
Argissolo Vermelho-Amarelo e o clima da região é tropical
quente e úmido, com pluviosidade e temperatura médias
anuais de 1.200 mm e 25°C.
Foram utilizados os seguintes híbridos: PV 42-53
(Pacovan Ken), PV 79-34, PV 42-142 (Japira), PV 42-85
(Preciosa), ST 12-31, YB 42-03 e YB 42-07 (Princesa),
distribuídos em parcelas constituídas por 12 plantas
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oriundas de micropropagação e espaçadas em 3 m x 3 m.
Utilizou-se o sistema de irrigação por microaspersão,
atendendo à demanda hídrica da cultura. A adubação
orgânica e mineral obedeceu à recomendação para a
bananeira irrigada em Pernambuco (Flori et al., 2008) e os
tratos culturais foram executados de acordo com Borges e
Souza (2004).
Foram avaliadas, em dois ciclos produtivos, as seguintes
características: número de dias do plantio à emissão da
inflorescência e à colheita; número de folhas vivas na
floração e na colheita; altura da planta (m); circunferência
do pseudocaule (cm); peso do cacho (kg); número de
frutos por cacho; peso (g), comprimento (mm) e diâmetro
(mm) do fruto; e espessura da casca (mm). As análises
estatísticas foram realizadas com o uso do programa SAS-
Statistical Analysis System (SAS Institute, 2000), e as
médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5%
de probabilidade.
No primeiro ciclo de cultivo (Tabela 1), o número de dias
do plantio à emissão da inflorescência variou de 321,6
(‘Pacovan Ken’) a 345,3 (‘ST 12-31’), não havendo
diferença entre os genótipos; assim como em relação ao
número de dias da emissão da inflorescência à colheita,
que variou de 106,8 (‘YB 42-03’) a 136,8 dias (‘Japira’),
e do plantio à colheita, que variou de 448,5 (‘YB 42-03’)
a 470,6 dias (‘Japira’).
O número de folhas vivas no florescimento variou de 9,6
(‘Preciosa’) a 10,4 (‘YB 42-07’), não havendo diferença
significativa entre os genótipos, bem como para altura da
planta, que variou de 2,33 (‘YB 42-03’) a 3,05 m (‘ST
12-31’). A circunferência do pseudocaule apresentou
variação de 0,61 m (‘YB 42-03’ e ‘PV 79-34’) a 0,66 m
(‘ST 12-31’), e não diferiu significativamente dos outros
genótipos avaliados. Observou-se que o genótipo que
apresentou tendência a menor altura, ‘YB 42-03’, apresen-
tou também menor circunferência do pseudocaule e o que
apresentou tendência a maior altura, ‘ST 12-31’, também
apresentou maior circunferência. O número de folhas vivas
na colheita mostrou uma variação de 7,6, no híbrido YB
42-03, a 8,5 folhas no híbrido ST 12-31 e nas cultivares
Pacovan Ken e Preciosa, não havendo diferença significati-
va entre os materiais.
Em relação ao peso do cacho, a cultivar Japira, se desta-
cou com o maior valor (19,52 kg), enquanto o genótipo
YB 42-07 mostrou o menor (10,46 kg), no entanto não
houve diferença entre todos os genótipos. O número de
frutos por cacho produzidos pelos genótipos variou de
87,5, na cultivar Preciosa, a 81,5 frutos no híbrido YB
42-03. O maior valor números de pencas (7,4) foi
constatado na cultivar Japira, enquanto o genótipo com
menor número foi o híbrido YB 42-03, com 6,2 pencas
sem diferença significativa entre os genótipos avaliados
para esta variável.
O peso do fruto variou de 104,95 g na cultivar Japira a
96,75 g no ‘YB 42-07’, não havendo diferença entre os
genótipos (Tabela 2). O comprimento do fruto apresentou
uma variação de 15,19 cm (‘ST 12-31’) a 12,27 cm (‘YB
42-03’), havendo diferença entre ‘YB 42-03’, ‘YB 42-07’
e ‘PV 79-34’ e as demais. O diâmetro do fruto variou de
43,30 mm (‘YB 42-03’) a 35,63 mm (‘Pacovan Ken’),
não sendo registrada diferença entre os materiais. No
entanto, para a espessura da casca, houve uma variação
de 2,91 mm (‘Japira’) a 2,17 mm (‘YB 42-03’), havendo
diferença significativa este último e os demais genótipos.
No segundo ciclo, em relação ao número de dias do
plantio à emissão da inflorescência, foi constatada uma
variação de 512,7 (‘YB 42-03’) a 554,2 (‘Japira’), não
havendo diferença entre os genótipos (Tabela 3). Em
relação ao número de dias da emissão da inflorescência à
colheita, que variou de 85,9 (‘YB 42-03’) a 138,1 dias
(‘Pacovan Ken’), houve a formação de dois grupos com
diferença significativas. No entanto, o número de dias do
plantio à colheita, que variou de 597,7 (‘YB 42-03’) a
680,9 dias (‘Japira’) não apresentou diferença.
Em relação ao número de dias entre a primeira colheita e a
segunda colheita, ocorreu a formação de dois grupos com
diferenças significativas variando de 147,8 (‘YB 42-03’) a
233,3 dias (‘Preciosa’). O número de folhas vivas no
florescimento apresentou variação de 10,5 (‘YB 42-03’) a
11,3 (‘ST 12-31’ e ‘Preciosa’) não havendo diferença
significativa entre os genótipos. A altura da planta apre-
sentou variação de 3,02 m (‘PV 79-34’) a 4,87 m (‘ST
12-31’), não havendo diferença entre os genótipos
avaliados. Neste trabalho, ‘ST 12-31’ que apresentou
maior valor para altura, em ambos os ciclos, teve também
o maior número de folhas vivas no florescimento, mostran-
do ser um genótipo de porte alto e com um pseudocaule
bastante robusto, que na área do experimento, não
apresentou quebra de pseudocaule nem tombamento.
A circunferência do pseudocaule apresentou a formação de
dois grupos com variação de 0,75 m (‘YB 42-07’ e ‘YB
42-03’) a 0,84 m (‘Preciosa’ e ‘ST 12-31’). O número de
folhas vivas na colheita variou de 8,4 no híbrido PV 79-
34 a 10,1 folhas no híbrido YB 42-07, havendo diferença
significativa entre os mesmos.
Em relação ao peso do cacho, o híbrido ST 12-31 se
destacou com o maior valor (19,3 kg) enquanto o
genótipo YB 42-07 mostrou o menor valor (13,5 kg)
(Tabela 4). O número de frutos por cacho produzidos
pelos genótipos variou de 112,3 frutos, no híbrido YB
42-07, a 90,9 frutos na cultivar Japira, não diferindo
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significativamente dos demais. Segundo agricultores do
Vale do Siriji, a cultivar Japira apresentou outras caracte-
rísticas positivas como: boa produtividade e frutos com
excelente tamanho e sabor semelhante à ‘Pacovan’. O
peso do fruto variou de 152,87 g, na cultivar Japira, a
91,19 g no híbrido YB 42-03, sendo os híbridos do tipo
Maçã os que diferiram significativamente dos demais
genótipos. O comprimento do fruto apresentou uma
variação de 16,30 mm (cultivar Japira) a 11,25 mm
(híbrido YB 42-03), havendo diferença significativa entre
os mesmos. O caráter diâmetro do fruto variou de 44,08
mm no híbrido ST 12-31 a 38,95 mm no híbrido YB 42-
07, com diferença significativa entre os genótipos avalia-
dos. A espessura da casca do fruto variou de 3,15 mm na
cultivar Preciosa a 2,19 mm no híbrido YB 42-03,
havendo diferença significativa, entre os mesmo.
Os híbridos Preciosa, Japira e Pacovan Ken apresentaram
os melhores desempenhos em relação aos demais
genótipos e potencial para exploração no Vale do Rio Siriji,
em virtude das vantagens observadas nas suas característi-
cas vegetativas e de produção, além da boa aceitação entre
os agricultores locais, quanto às características agronômi-
cas.
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TABELA 1. Médias dos caracteres agronômicos observados na época do florescimento e colheita de sete genótipos de
bananeira no primeiro ciclo de produção, Engenho Imbu, Vicência, PE, 2008.
Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Legenda:
DPF: Dias do plantio à emissão da inflorescência; DFC: Dias da emissão da inflorescência à colheita; DPC: Dias do plantio à
colheita; NFF: Número de folhas vivas no florescimento; ALT: altura da planta; CP: circunferência do pseudocaule a 30 cm do





































































































TABELA 2. Médias dos caracteres de qualidade dos frutos de sete genótipos de bananeira no primeiro ciclo de produção,
Engenho Imbu, Vicência, PE, 2008
Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Legenda:










TABELA 3. Médias dos caracteres agronômicos observados na época do florescimento e colheita de sete genótipos de
bananeira no segundo ciclo de produção, Engenho Imbu, Vicência, PE, 2008.
Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Legenda:
DPF: Dias do plantio à emissão da inflorescência; DFC: Dias da emissão da inflorescência à colheita; DPC: Dias do plantio à
colheita; NFF: Número de folhas vivas no florescimento; ALT: altura da planta; CP: circunferência do pseudocaule a 30 cm do
solo; DCC: Dias entra a primeira e a segunda colheita; NFC: Número de folhas na colheita; PC: Peso do cacho; NFCa: Número
de frutos no cacho; NP: Número de penca; PF: Peso do fruto; CF: Comprimento do fruto; DF: Diâmetro do fruto; EC:
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TABELA 4. Médias dos caracteres de qualidade dos frutos de sete genótipos de bananeira no segundo ciclo de produção,
Engenho Imbu, Vicência, PE, 2008
Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Legenda:
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